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Campína-GÍunde, 17 de Jankiuo de
1890.

UO.lI SENSO

Não é tão somente de patriotism
que precisamos na hera presente para
garantir ó brilhante futuro dá nascente
republica brazileira; alguma cousa
luuis nos è necessário para alcançar-

[flps 
o grande desideratum a que nos

havemos todos dedicado com o derrá-
deiro afinco : é o bom senso !

Convém que todos os patriotas pen-seni sobre as cousas publicas com a
lnnis profunda calma, despido o espiri-
to da minima idéia cjue o ligue ao pas-sado tenebroso de que acaba de sahir o
povo brazileiro ; é rigoroso dexex nosso
meditar e interpretar os íactos antes
de condemnal-os precipitadamente, áiii-
da mesmo quando se nus afigurem
|']es á primeira vista incoliererites e
contradiclorius.

Podemos ^alíirmar que o único objec-
to das cogitações do governo provisórioò a felicidade do povo braziíeino e a
prosperidade da pátria.Nestas condições sentimo-nos obri-
gados a explicar certas phrases quecorrem por couta do governo e quo, a

ter tal origem, certamente estão sendo
mal interpretadas.

0 governo está disposto, dizem, a
lazer guerra de extermínio aos vende-
dores da Parahyba ; chega-se mesmo
a citar os nomes das futuras victimas ;nestas coluninas nós os calaremos.

Tomado o facto superficialmente,
constituo elle uma grave injuria ao pa-triotismo do governo provisório, que.antes de tudo, é republicano.

A republica Significa ordem, pro-
grosso, liberdade e fraternidade ; are-
publica é o emblema o mais sagrado da
paz dos povos ; ao ser dado o grito do
republica, baquearam todos os odius
nionarchieos.

Outr'oraem França, desde que a re-
publica achou-se constituída, no campo
nnnienso de Marte, em Paris, eolebrom-
se a festa du congraçainento dos povos;isto queria dizer que o passado estava'
esquecido, inteiramente niortu.

Outro tanto é o que se está passandoe se ha de passar em nossa republica
brazileiro.

O governo provisório não podia re-
comniendar para a Parahyba uma po-lilica de ódios, quando para toda a par-
je ordena a de harmonia, de completa
intelligencia entre os homens.

Não contestámos que, por occasião
da ultima eleição monarchíca deste paiz.íoi victima esle estacio de transacções
políticas que muito fizeram bfiixar os
brios. do nomO parahybano; mas era
isto vicio do systhema, que o permittia
e até o provoca.va.

Para por em pratica semelhante po-lilica de cocriipção, a monarciíia ostra-
gáyá os homens, In. meus eminentes porvezes, e delles lançava mão para ati-
ral-os no caminho ingrato de traliir a
nação.

A monarciíia era. a única culpada.
A republica derribou-a ; éesta a pu-

nição dos erros passados; não convém
que vá mais longe, nem nisto cogita o
governo provisório.

Sua missão, bem ao contrario, \ ar-
redar esses homens do mau caminho
em quò a monarciíia os precipitou ; a
maior parte delles, ninguém o ignora,
são homens demérito e que muito podem
trabalhar ainda em defeza da pátria,

Náo é possível que a republica, que
só deve saber perdoar, queira erguei*
neste estado uma política de vinganças.

A vingança é um sentimento baixo e
para abrigar sentimentos baixos não
tem coração a republica.

Compreliendemos que o governo pro-
visorio não queira collocar desde já na
primeira plaina os homens que antiga-
mente, no regimen nionarchico, oceu-
param as primeiras posições políticas ;
até mesmo acrediíamos que esses ho-
meus devem ser us primeiros a impo-
rem-se o dever de conservarem-se á
margem, esperando que ao governo re-
publicano incuta confiança o procedi-
mento (pie tiverem de futuro.

E debaixo deste ponto de vista é que
deve ser interpretada a guerra que o
governo pretende mover, segundo cor-
re, aos que se acctisa de haverem ven-
ilido a antiga provincia da Parahyba.

ix*a, 17 cie Janeiro tle M
Mas d'ahi á guerra de extermínio

vai distancia que se não. pode medir.
Somos republicanos convictos e não

vemos satisfeitos que contra a republi-
oa se espalhem boatos infundados.

Aproveitar todos os homens, desvi-
tl-os da velha polilica, tornal-os cs-
mios tão fortes da republica quanto o
oram da monarciíia, tal é a sublime
missão da republica.

Náo compreliendemos outra.
Explicado assim o pensamento do

governo federal, mais uma vez con vi-
damos o povo parahybano a náo acre-
ditar cegamente nos boatos que espa-
llíárem inimigos da republica.

Antes de acceitar os íactos, o povoos deve raciocinar e pensar.
Assim o exige o bem e interesse da

pátria.

^aA*^*-*!.'

Dr. Coèllts* gjlslbòa.

Esteve nesta cidade o cidadão Dr. João Co-
èlho Gonçalves Lísbòa; digno cheio do policia
deste estado.

O illustre cidadão demorou-so entre nós
quatro dias, seguindo na segunda-feira. i:>
do corrente, para a villa de Alagò.a Nova.

Durante sua permanência nesta cidade foi
sempre festejado pela população, tendo sido
animada sua recepção, apozar de ter tido lo-
gara horas avançadas da noite.

Hospedou-se o \)v. Chefe de Policia no paço
da camara municipal, onde íoi visitado por
grande numero de pessoas de ambos os an-
figos credos políticos.

No domingo os artistas de Campina Grau-
de, com un.a banda de musica á frente,
íoram compriinenfar o cidadão .Dr. Chefe de
Policia, tendo lido um discurso de felicitarão
o cidadão Anlonio da Silva Barbosa. Nessa,
occasião pronunciou o Dr. Clíefe de Policia,
um longo discurso, explicando a polilica do
m.inistürio, aconselhando ás classes labori-
osas que apresentassem candidatos á cons-
tituinte, e procurando incutir no espirito do
povo que nelle residia de hoje por diante o
poder supremo da nação.

O seu discurso foi muito applaudido.
Fatiaram também, por mais de uma vez,

o Dr. Chateaubriand, explicando sua situação
polilica, e o pharmac-eulico Ildefouso de Aze-
vedo.

Foram innumoros os commentaríos feitos
sobre a viagem do cidadão Gonçalves Lisboa;
julgamos dever conserval-os em silencio,
Visto o pouco fundamento de Iodos elles.

Acrediíamos,.porem, quo sejam quaes fo-
rem os intuitos do illustrado Dr. Chefe de
Policia, as medidas que terá de propor so-
monte concorrerão para o bem da republica
e beneficio desta localidade.

-^.y^ofi^S^si

INTERESSES PROVINCIAES

A Associação Commercial da Para-
hyba, á qual muito interessa o molho-
ramento do porto deste estado, acaba
de dar um passo acertado, tomando a
iniciativa de provocar estudos sobre o
assumpto.'

Eis de que modo achou conveniente
intervir na questão :

N. 2.— listado da Parahyba em 2í de Do-
zeinbro de 188'..).—Cidadão.— A Direcçáo da
Associação Commercial desla praça, em sos-
sào de 16 do corrente, a bem dos interesses
que representa e para sua intelligencia, deli-
bcroii solicitar da Reparliçào a vosso cargo
as seguinles informações:— Se o molhe da
estrada do ferro Conde d?Eu, assente em Ca-
bcdello, tem coneoirido já, cu tende mais
tarde a concorrer para a ob.slrueção;d.o can.-.l
próximo ao mesmo molhe. Se, em caso aí-
firmativo, essa. obstrucção influa no canal ge-
ral do rio, de modo a diíficiillar a subida do
embarcações ao porto desta capital: Certo de
que vos dignaes prestar os a Iludidos csclaro-
cimentes, vos proleslo a mais. subida cousi-
deração e estima.— Saúde e fraternidade. —
Ao Cidadão Bernardiuo José de Queiroz, Ca-
pilão do Porto.— Alexandre de Faria Gbdin/u)
2" Secretario.

Capitania do Porto do Eslado da Parahvba
em 2 de Janeiro de I8'.)0.— N." 578.— Cida-
dão.— Respondendo ao offleio de 25- do mez
e anno findos, (pie, em nome da Associação
Commercial :ne dirigistes, com relação ao
cana! do rio* Parahyba, íeuli* a responder-
vos que, em nada [iode influir uo canal o
molho da listrada de Ferro Conde d\Fu, as-
sentado.em frente á povoação do Cabodello,
o ipio vereis corroborado pela. informação
junta, que me dirigiu o Palrão-Moi' da Ba,»-
ra, assignada por todos os Práticos do d."
rio,— Saúde e fraternidade.—'Ao Cidadão
Alexandre de Faria Godinho. 2" Seercíaiíio da
Associação Commerciai deste Estado.— Ber-
nardiito Jos! de Queiroz;, Capitão do Fragata.

Os abaixo assignados. práticos da barrado
rio da Parahyba, convidados pelo Patrao-mór
da mesma, em virtude da ordem do cidadão
Cap.lu de Fragata, Bernardiuo José de Qüoi-
roz, Cap'" do Porto desse Estado, acabam de
fazer niiniuicioso exame e sondagem no canal
o bancos existentes junto do molho, na Es-
trada de Ferro (Anile d'Eu, assente uo porto
desta povoarão o verificaram (pio o referido'
molhe em nada ha Concorrido que altero
o canal e bancos, não só próximo ao citado
molhe, como eni considerável distancia quo
percorremos durante o supra, citado exame.
Receiamos, porem, (pie para, o fulmo possa
haver desvio do canal e obstrüeçào do mes-
mo, muito principalmente na parte mais sa-
liente, que lho fica próxima. Nesse logar,
Iranspondo-se o canal em dlrecção a oeste,
encontra-se uni banco que sempre alu exis-



tia e, pela proximicláde, pode para o tempo
adiante, como suecede com idênticas con-
strucções e até com os mourões shnplesmen-
te infincados nas correntes dos rios, pôde,
dizemos, liaver maior accuinulação de areias
o ir influindo para, senão obstruir, ao menos
peiorar o canal Isso, porem, por em quanto,
não passa de supposiçào, uma vez que, como
já disseram, nenhuma alteração encontra-
ram. — Povoação de Cabedello, 30 de Dezem-
bro de 1889.- João Barretto dc Mello- Ma-
noel Maria de Figueiredo—Baldmno José Vir,
•ama—Manoel Ignacio da Cunha—João Pitulo
da Cunha—Izidoro Barretto de Mello—José
Elias de Figueredo—João Elias de Figueredo—
Francisco Pedro de Figueredo — Maximiano
Chrgsoatontò de Salles—Alipio Jacome Pinto
Flores.
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Uaia it»ite histórica

( DO ALTO DE UMA JANELLA DO LAUGO DO

PAÇO )

A's tres horas da madrugada do do-
íuingo, emquanto a cidade dormia,
tranquillisada pela vigilância tremenda
d« Governo Provisório, íoi o largo do
Paço theatro de uma scena extraordi-
naria, presenciada por poucos, tão
grandiosa no seu sentido e tào pun-
gente, quanto foi simples e breve.

Obedecendo á dolorosa imposição das
Circumstancias, que forçavam um pro-
cedimento enérgico para com os mem-
bros da dynastia dos príncipes do ex-
império, o governo teve necessidade de
isolar o paço da cidade, vedando qual-
«quer coniiiiunicação do seu interior com
.a vida da capital. A todas as portas do
edifício principal, na manhã do sabbado
« ás portas das outras habitações de-
pendentes, ligadas pelos passadiços,¦foráo postadas sentinellas de infantaria
•e numerosos carabinehus montados. O
saguão transformou-se em verdadeira
ipraça de armas.

Muitos personagens eminentes do
império e diversas famílias, ligadas por
approximaçào de afeto á família im-
perial, apresentaram-se a íallar ao Im-
perador e aos seus augustos parentes,
retrocedendo com o desgosto de uma
tentativa perdida.

A' proporção que passavam as ho-
ras, foi-se tornando mais rigorosa a
guarda das inimediacòes do palácio. As
sentinellas foram reforçadas por uma
linha do bayonetas, (pie a pequenos
intervallos estendeu-se pelo passeio, em
todo o perímetro da imperial residen-
«ia, transformada em prisão do Estado.

Novas determinações, annunciadas
por ajudantes de ordens que chegavam
frequen temente do quartel general,
desenvolviam ainda mais as manobras
úii guarnição do edifício.

Depois que anoiteceu, foi fechado o
tmisito pelas ruas que o rodeiam. A's
onze horas, havia sentinellas ate o meio
da grande área comprehendida entre o
pórtico do palácio e o cães. Vaguea-
vam soldados Jde cavallaria, empu-
nhando clayinotes de coronha pousa-
da ao joelho.

Adiantava-se a noite, adiantavam-se
gradualmente para o mar os cordões
de sentinellas.

Um boato o ucial, inspirado pela con-
veniência do interesse publico, espa-
lhara a noticia de que o. Sr. D. Pedro
de Alcântara ( que se sabia dever em-
barcar para Europa, em conseqüência
da revolução do dia 15) só iria para
bordo no domingo de manhã,

A policia excepciona! do Largo do
Paço, porem, durante a noite de sab-
bado, deu a certeza de que o embarque
se faria muito antes da hora do propa-
lado consta. Demorados por esta sus-
peita, muitos curiosos estacionavam
pelas vizinhanças do Mercado, das pon-
tes das barcas, na rua Fresca, na rua

da Misericórdia, na esquina da rua Pri-
oieiro de Março.

De 1 hora da madrugada em diante,
as patrulhas de cavallaria começaram a
dispersar os ajuntamentos.

Para os últimos passageirss das
barcas Eerry não havia mais caminho,
do lado do Mercado, senão beirando
rentinho ao cães. Depois da ultima
barca, o transito foi absolutamente im-
pedido. Também os mais renitentes
curiosos tornaram-se muito raros, mes-
mo nas proximidades do largo sitiado.

Um grande socego, com uma nota
accerituàda de pânico, reinava neste
ponto da cidade. Para mais carregar
a physionomia do momento, circulavam
nessa hora as noticias de um conllicto
entre marinheiros e praças do exercito,
havendo troca de tiros. Apezar da
brandura de modos com que os milita-
res convidavam as pessoas do povo a
se retirarem, apezar da completa abs-
tençáo de actos d« violência (pie têm
caracterisado o systema policial, ener-
gico, mas extraordinariamente pruden-
todo Governo Provisório, sentia-se alli
como que uma atmosphera de vago ter-
ror, como se a calada da noite, a escu-
ridào do logar, a amplitude insondavel
da praça evacuada, respirassem a pre-
senca de uma realidade formidável.

Sentia-se todo aquelle immenso ei*-
mo oecupado pela vontade poderosa da
revolução. Em cima, o ceo tristíssimo,
povoado de nuvens crespas, muito den-
sas, que um luar fraco bordava de
transparências pallidas.

De vez em quando, das perspectivas
de sombra, sahia um rumor de vozes
abafadas, logo feitas silencio ; de vez
em quando, um rumor sécco de bainhas
de folha contra esporas e um estrepito
de patas de cavallo, escarvando o calça-
mento, batendo a passos regulares, es-
palliand'j-sç em estalado galope. Em
geral, silencio de morte.

Entre as poucas pessoas (pie, illu-
dindo o consentimento da policia tinham
conseguido occultar-se em diversos si-
tios de obseryaçãs, murmurava-se (pie
não devia tardar o embarque do ex-ini-
perador. Duas horas da madrugada,
entretanto, tinham marcado os relógios
das torres, e nada de novo, dos lados
do paço, viera agitar o solemne socego
do largo.

Pouco antes dessa hora, houvera um
grande movimento do lado do mar. Da-
hi soara repentina mente um grito de
alarma.

A noticia divulgada, de assaltos pro-
vaveis de gente da armada contra a
tropa, assaltos (pie seriam razoável-
mente favorecidos pelo negrume da noi-
te, que subia do mar sobre o cães como
uma muralha preta, furada apenas pela
linha, de pontos lúcidos da illuminação
de Nitherohy, dava para impressionar
de susto um grito perdido da sentinel-
Ia. Houve um trepei de cavallos, c lo-
go uma, duas, outra, outra, muitas
detonações de espingarda, em desorde-
nado tiroteio.

Nada havia de grave. Um individuo,
que tentara embarcar-se contra a vou-
tade da ronda, fora preso. Escapando
ás mãos da patrulha de infantaria (pio
o prendera, tinha se lançado ao mar
para fugir nadando.

Alguns soldados atiraram a esmo
para assustal-o, emquanto outros to-
mavam um bote, com o qual pegaram
de novo o evadido. Logo em se^uidn
íoi visto o preso passar, á luz dos Iam-
peões, empurrado por guardas.

Houve quem suppuzesse, que os ti-
ros foram uni signal. Com efleito, tal
qual se assim fosse, ouviu-se, poucodepois, no meio das trevas da baliia, o
rebate chocalhado da helice de uma
lancha a vapor. Uma pequena luz ver-
molha estrellou-se no escuro, diante do
cáes, e, ao fim de poucos momentos, ao
lado do molhe de embarque do Plíá-
roux, vinha cessar o barulho da helice,
com' duas pancadas de nm tympano de
bordo e a passagem de unia rápida

sombra fluetuante sobre a sombra in-
quieta das águas.

—E' a lancha do imperador! pensa-
ram os que viam, com a oqpressão na-
tural que devia provocar aquelle annun-
cio da imminenoia de um grande mo-
mento.

Bastante tempo se passou depois
deste incidente, antes que de novo fos-
se alterada a monotonia do socego da
noite. A suspeita de que acabava do
atracar a embarcação que devia rece-
ber o monareha deposto, a anciedado
de perceber o movimento significativo,
no portão do paço, prolongou indiíini-
damente a duração desta espectativa.
O profundo silencio do logar pareceu
fazer-se maior, nessa oceasião, como se
a noite comprehendesse (pie se lua, alli
mesmo, em poucos momentos, estran-
guiar a ultima hora de um reinado. A
Iranquillidade que havia era lugubre.
Ouvia-se com certo estremecimento o
barulho do morder de freios dos corceis
da cavallaria em recantos afastados.
Frouxamente clareados pela illu mina-
ção urbana, as casas ao redor do largo,
os edifícios públicos pareciam adonne-
cidos. Nenhuma luz nas janellas, a
nào ser nos últimos andares de uma
casa de saude.

Apezar disso, (pie se acreditaria in-
dicar a completa ausência de especta-
dores para a scena que se ia passar,
algumas janellas abertas appareciam
como retábulos negros, nas mais altas
sacadas, e percebia-se uma agitação
fácil de reconhecer nos peitoris escuros.

Pobre D. Pedro ! Em homenagem a
severidade da determinação do gover-
no revolucionário, ninguém queria ter
sido testemunha da mysferiosa élimi-
nação de uti soberano.

A's tres horas da madrugada, menos
alguns minutos, entrou pela praça um
rumor de carruagem. Para as bandas
do paço houve um ruidoso tumulto de
armas e cavallos. As patrulhas (pie
passeavam de ronda retiraram-se todas
a oecupar as entradas do largo, pelo
meio do qual, através das arvores, il-
luminando sinistramente a solidão, per-
filavam-se os postes melancólicos dos
Iam peões de gaz.

Appareceu, então, o prestito dos ex-
ilados.

Nada mais triste. Um coche negro,
puxado a passo por dous cavallos, (pie
se adiantavam de cabeça baixa, come
se dormissem andando. A' frente, duas
senhoras de negro, a pé, cobertas de
véos, como a buscar caminho para o
triste vehiculo. Fechando a marcha um
grupe de cavalleiros, (pie a perspectiva
nocturiki detalhava em negro perfil. Di-
YÍsavam-se vagamente, sobre o grupo,
os ponaehos vermelhos das barretinas
de cavallaria.

O vagaroso comboio atravessou em
linha recta, do paço, em direcção ao
molhe do cães Pharoux. Ao approxi-
hiar-se do cáes, apresentaram-se ai-
guns militares a cavallo, (pie formaram
em caminho.

—E' aqui o embarque ? perguntou
timidamente uma das senhoras de pre-
to aos militares. O cavalleiro, que pa-
rocia um official, respondeu com um
gesto largo de braço eiima attenciosa
inclinação do corpo.

Por meio dos lampeões que ladeiam
a entrada do molhe, passaram as se-
nhoras. Seguiu-as o cocho fechado.

Quasi na extremidade do molhe, o
carro parou e o Sr. D. Pedro de Alcan-
tara apoiou-se—um vulto indisfineto,
entre outros vultos distantes—para pi-
sar pela ultima vez a terra da pátria.

Do poslo de observação em que nos
achávamos, com a diííicuIdade, ainda
mais, da noite escura, não pudemos
distinguir a scena do embarque.

Foi rápido, entretanto. Dentro de
poucos minutos, ouvia-se um ligeiro
apito, echoava no mar o rumor igual
da helice da lancha ; reapparecia o cia-
rào da illuminação interior do barco ; e,
sem que se pudesse distinguir jiem um

só dos passageiros, a toda íc-rça de va-
por, o ruído da helice e o clarão ver-
molho afastavam-se da terra-.

20 de Novembro.
Raul PompéAí

uuijuvb:n HISTÓRICOS
ti GtiOGUAPHICOS

Svm»|»»i« «Ias gesmarias.
Continuação do n.° 2 .

I»ao — Xiimby.
Governo de João de Abreu Caslello-Branco-;
Manoel Correia Pinto, morador no sertào

do Páô desta capitania, fez a potiçào junta ao
antecessor de V. S.* Antônio Ferrão Castel-
lo-Branco, cujo theor eo seguinte .— que
elle supplicante descobrio no dito sertào do
PaA uma sorte de terras na lagoa chamada
Zumbij, devolutas, que parte pela parte dó
norte com terras de Domingos da Rocha e
e pela parte do sul não contesta com lieréo
algum por ser terra agreste e infruetifera,

pela parte do leste com terras de Ignacio
Ferreira e pela parte do oeste com o herèo
Manoel Correia Ledo ; e porque tem seos ga-
dos para crear e necessita de terras e adi-
ta^terra se acha devòluta, queria a merco de
uma legoa de largo e trez comprido na dita
lagoa.

Fez-se a concessão aos 12 de Dezombro de
1728.

1'uriiiiataíi
Governo de Francisco Pedro de Mendonça

Gurjão.
José da Luz Soares o Theodosio tle Olivoi-

ra Vasconcellos, moradores na Gupaòba, ser-
tào desta capitania, cem dispendio de sua
fasenda descobrirão uma sorte de terras que
esta devolnta, no sertào do Curimataú, que
principia pelo riacho do Gravata acima nas
ilhargas do sitio Gipjú, o riacho deságua uo
dtto sitio Cugit ( ?) da parte do norte ate en-
testar com os providos da parte do sul e ao
Japij, confrontando pela parle do leste e o es-
com os providos do dito Guyti; — e porque os
supplicantes teein os seos gados para crear,.
necessitâo de syi.s legoas de terras na parte
referida, trez para cada um. Opinou o Pro-
vedor que se dessem somente trez legoas die
terras de comprido e uma de largo, porqjue-
as outras já forào concedidas; e assimi so-fe»
aos (J de Novembro de 1730.

Cariry
Ri» di? S. Jo.ié

Governo de Francisco Pedro de Mendonça
Gurjão.

Antônio Rodrigues de Mariz morador em
Pernambuco doseobrio umas terra* devolu-
tas no sertão do Cara\u de fora, as quaes íi-
cão pelo rio chamado S. José acima, pegando
nas terras que tem demarcado n'aqueile ser-
tão os Rd.0' Padres da companhia de Jesus
e tmtestào >fia parte do sul com os olhi<s
dágua de João Ferreira de Mello e pela parte
do norte com as terras do coronel D. João
do Sousa ; e porque se acha o supplicante
sem terras para crear seos gados e desço-
brindo-as povoou e poz nellas um curral de
gados, quer tomar ditas terras em sesmaria,
trez legoas de comprido com toda largura
que se achar até eutestar com as terras, que
ahi tem o dito João Ferreira de Mello e o co-
ronel I). João de Sousa, logrando-a com uns
olhos dágua que se achão na largura dellas.

Fez-se a concessão de 3 lagoas de oompri-
mento e uma de largura aos 18 de Abril de
1730.

( Continua. )
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Gaveta do Sertão. 3
liargós ás manifestações firmadas pelos*-es-'
apitos de Evaristo Ferreira da Veiga, Gíau-
(lio Manoel da Costa, Thomaz Antônio liou-
zaga e Joaquim Joso da Silva Xavier, tran-
scriptas no n.° 2 desta mesma Gazeta

Não duvido ser o illustrado dr. Castro Lo-

pes acerrimo adepto da doutrina, como diz a
noticia que encima, as suas manifestações ;
creio mesmo quo as tenha obtido do mundo
invisível e que de bôa íó as tenha publicado ;
mas, o que nào posso acceitar è que tenha o
alludido dr. pleno conhecimento* dos princi-
pios fundamentaes da salutar doutrina, cujos
sentimentos Íntimos sâo o amor, a justiça, a
caridade e, n'uma palavra, a ausência com-
nleta do mcmor vislumbro de vaidade e ego-
ismo.

Si o mesmo dr. tivesso inteiro conheci-
mento da phylosophia spirita, não teria dado

publicidade ás manifestações obtidas, porque
dellas haveria formar o seguinte juizo :

—Ou fui victima do uma torpe mystiíicaçào

por parte de seres falsários e imperfeitos,

que povoam o mundo de alem túmulo, ou os
lioròes que de prompto attunderam ao meu
chamado acham-se ainda immeisos em um
circulo do ferro, onde nào penetra a luz da
verdade—; e assim haveria condem nado ás
trevas os falsos escriptos que sua bôa íé per-
mittiu publicar como verdadeiros.

O espirito que, ao desencarnar-se, jàgosa
de certo grau de adiantamento, nào cura
mais em limites de pátria ; sua pátria § o
bem commum : 6 a igualdade e a íraternida-
de universaes. Considera o mais vil como
irmão, o a esto dispensa todos os meios de
adiantamento ; nunca diz-se superior. Seus
dictames, apesar de distantes da verdade ab-
soluta, porque esta só paira no Ser Supremo,
tem sempre certa tendência muito pronunci-
ada para ella; o mais leve desvio deve-se
cònsidorar como emanado de fonte impura ou
imperfeita, e por tanto deve ser negado á luz
da publicidade.

Que um dos seres invisíveis nos aconse-
Ihãsse a formar de todo o orbe uma só repu-
blica, na impossibilidade physica, porem, em

que nos achamos de íazel-o de lodo o ui)i-
verso, teria procurada, por certo, imprimir
cm nossa curta e limitada razão a idéia dv
um perfeito progresso; mas, aconcelliar so-
mente a união de uma pequena parte, para
bater outra (( que tentar absorvel-a, » é acon-
solhar a guerr-a, a destruição, contrarias às
leis do .progresso ; 6 a. polilica nos espíritos ;
i' íànailmente o absurdo.

ISa segunda manifestação:
« Na minha pátria brilhou
xí A estrella da liberdade »

acha-se o espirito, que sendo adiantado c
puro, è por força livre, preso á pátria, e logo
carecedor da própria liberdade que acaba dr
proferir,

Na terceira, a que menos se pi-ohiihch)
contra a verdade e que parece conter menos
contradições, ha um ponto (pie põe em duvi-
da o amor e a caridade inherentes aos bons
espíritos, e revellar neste alguma propensão
para o ódio e a vingança ; é a phrase : « e.fi-
nàimente que d prole desse falso defensor da li-
berdade pagaria com o banimento etc. »

Na quarta e ultima vêm-se mais que pro-
nunciados na phrase : « agradecendo-lhes as
honra,* feitas a minha me/noria » o egoísmo e
o amor ás honrarias, próprias somento da
frágil matéria e nunca de uma alma pura e
elevada, que, em procura do verdadeiras glo-
rias, acha-se em perfeita impossibilidade de
apr.eiar essas.

Termino, dizendo que teria regeitado in li-
mine a phylosophia spirita, si fossem estas
ou semelhantes a estas as primeiras noções
que delia tive,

***
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ter eii attribuido ao cidadão tenente
Floripes Coutinho, a subtraccào da
quantia de cincoenta mil réis de uma.
gaveta do balcão de minha casa de ne-
gocio.

0 tenente Floripes, estando em boas
condições de fortuna, gosando do maior
credito como cidadão e pai de íamilia,
está muito acima dc semelhante boato,
e o julgo incapaz da pratica dc qual-
quer acto menos digno.

Alem disto na oceasião, á que se ai-
lude, estavam com elle conversando
diversas pessoas dignas de íé, entre
ellas, Martiniano da Rocha, Manoel
Quintino de Souza, os quaes attestam
a falsidade de semelhante aceusação.

S. Sebastião, 12 de Janeiro de 1890.
José Cândido Coelho.

Faço publico que é inteiramente fal-
so um boato espalhado por indivíduos
mal intencionados desta •povoaçao, de

Circulai' eleitoral
Cidadão Eleilor.

Apresento-me candidato a uma ca-
deira no seio do Congresso Constituinte
que tem de regular definitivamente os
destinos da pátria.

E um dever que leva-me a fazer se-
nielhante declaração, nào o intento de
pedir votos.

Em minha qualidade de eleitor, es-
tou disposto a nào deixar illudir-me
por vistosos programmas nem por longa
enumeração de serviços prestados; jul-
garei os candidatos e votarei segundo o
mérito pessoal de cada um.

Peço ao cidadão eleitor que proceda
para comungo do mesmo modo.

Em poucas palavras direi, todavia, o
que vou fazer no Congesso Constituinte.

Quero a Republica Federativa; quero
que a nação, o estado e o município
governem-se por si inteiramente, liga-
dos apenas por laços de relações geraes;
quero a abolição de todos os privilegi-
os, até mesmo os de títulos scientiíicos;
quero o mais rápido progresso material
da naçãojquero aelíectiva responsabili-
dade de todos os empregados públicos,
desde o de governador supremo do es-
tado até o de simples inspector de qiiar-
teirão; em conseqüência disto, quero a
abolição de todos os cargos públicos
gratuitos, sem excepçào de um sò.

Como medida preliminar para a so-
lução da questão social, a que algum
dia havemos de chegar, quero a obri-
gatoriedade do trabalho e sua organi-
saçào segundo as forças do indivíduo.

Não se veja ahi programma.
Reconheço que o eleitor tem o direi-

to de saber um pouco de minhas idéias
para conscienciosamentc poder dar-me
ou negar-me o seu voto: isso tão somen-
te levou-me aexpender aquellas idéias.

E agora, cidadão eleitor, votai, quan-
to a mim, como entenderdes.

Campina Cirande, 10 de Janeiro
de 1890

F. Re tumba.

Pato*

Cidadãos Redactores
A luz Iransformadora que hoje reílectn no

nosso solo americano, nào extinguio.de todo
as velhas iras, as vinganças promettidas e
es sonhos de poder e prepotência.

0 inpedernido coração, com suas mon-
lanhas de dissabor, tem de, com certeza,
tornar-se impassível aos reclames dá-cOns-
ciência.

A espada impoz uma dieladura e pruden-
cia ô que ella se imponha. Abrimos hoje es-

paço em vossa « Gazeta » para tratarmos de
negócios tendentes a esle município.

Chegado à capital o Govòrnador Venancio,

ja tudos os conservadores se preparavam para
a batalha, e que batalha ? om quo ia ser
ferido o peito em que exislisse força do von-
tade.

Nào encontrada na secretaria a represen-
lação do Major Sizenando, que deu funda-
mento a suspensão da Câmara Municipal, o
Governado!" julgou sem eíícjfo esse acto ;

elle não lembrou-se que lá estava um Col-
lector Provincial!!

0 major Sizenando paga annualmente di-
reitos geraes, proviuciaes e municipaes, por
sua casa de assougue e commercio ; e no
entanto a câmara priva quo là se imda car-
nes ! /

O povo vende seus productos como fumo e
café e agora o fiscal o sempre lembrado Anto-
nio Vâldivino manda-os, tirando-os do pateo
da feira, para uma latada afim de que lhe
encha os bolsos, recheiados com dez dedos /!

0 delegado á frente de toda municipalidade
faz e executa lei. Ai, decantada Liberdade !
Cidadãos Redactores : Esta villa atravessa
uma crise cuja data seja sempre olhada com
despreso.

Famílias já se esforcem no leito d'agonia
ao braço repugnante da—fome:—o povo já
oppriuiido em seus direitos o a justiça no pó
do esquecimento.

Querido leitor ; a falta de costumo obri-
gou-mo a tocar em tantos assumptos que
desculpai-mc, porque d-outra voz andarei
melhor nessa senda de noticiador.

0 Governador deste Estado attenda as cir-
cumstancias do pobre povo e nào consinta
que esta câmara crie uma postura e sem
sancçào a ponha em execução.

0 correio está a sair e eu findo,
Até breve querido leitor.
Patos, 8 de Janeiro de 1800.

0 matuto.
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Di*. F. lletuiiiba — Recebemos
communicação da Parahyba de ter sido
pelo governo federal nomeado enge-
nheiro fiscal da estrada de ferro deste
estado o nosso amigo e distincto collega
de redacçáo Dr. F. Retumba.

A noticia espalhou-se com tal rapi-
dez pela cidade, que momentos depois
concorriam seus numerosos amigos e
admiradores á dar-lhe cordeaes íelici-
tações.

Este acto de rigorosa justiça do go-
verno federal veiú fortificar a confiança
que merecia da maioria da população
parahybana, conhecedora do elevado
mérito do nomeado.

A' tal respeito a illíistrada redacçáo
da Gazeta da Parahyba diz o seguinte :

Dr. F Retumba.
Sabemos estar nomeado engenheiro

fiscal da E. E. Conde d'Eu, o illustra-
do e integro Dv. E. Retumba, que se-
rá uma garantia para a bôa marcha
dessa linha, que bem precisa de uma
fiscalisaçào mais activa e severa.

Nossos parabéns ao publico e ao Dr.
Retumba.

Itlfoeellanea—Sentados á me-
sa de hotel, um militar, um poeta, um
padre, um estadista, um pintor, consta
que discutindo calorosamente sobre o
mérito de alguns homens celebres, de-
pois de um opipa.ro jantar. Ü criado
escutava-os embasbacado.

—Proponho um brinde á meirroria do
primeiro homem do mundo, a Àlexan-
dro M-agno,disse o militar.

—Protesto; respondeu o poeta, o.
primeiro homem do, mundo foi Camões

—Profanação !... exclama o padre o
primeiro homem do mundo foi Santo
Ignacio de Loyola.

—Proclamo, tenha paciência o Mar-
quez de Pombal, disse o estadista.

—Nego. Oprimoiro homem do mun-
do foi Miguel Ângelo; bradou; o pintor.—Cá por mim, meus ricos senhores,
balbuciou a medo o criado, eu julgo
que VV. EE. estão enganados, cá -por
mim íoi —Adão.

Os commensaes desataram a rir.
Vencera o criado.

lhe levou cinco annos, e que é uma ver-
dadeira enciclopédia histórica. Consta o
bordão de dous milbocadinhos de madei-
ra, procedentes de vários objectos no-
taveis, taes como da primeira casa cons-
truida em 1620 na Aniçrjca do Norte,
outros da casa onde morr% Shakspea-
re, outros da casa onde nasÉeu Napole-
ao 1. outros da» casas üe alguip, perso-
nagens ou daquellas em qnetáveram
lugar factos notáveis seus, figurando
entre áquelles CromwelL Maria Sfmard,
Isabel de Inglaterra, Francisco 1 e Lin-
coln. Tem tambor» um pedaço de uma
caneta de Gladstíxae, de unia regua dei
Garfiel, da guilhotina de Luiz XVI et
Maria Antonieta, etc. O excêntrica
americano avalia a sua obra em dez
mil duros.

—Um sábio americano, M. Thurslon»,
acaba de terminar o plano de um navio,,
que segundo elle afflrma. percorrera a'
distancia de Now-York a Europa upe-
nas em* três dias e meio !

M. Thnrston calculou tudo: compri-
mento do navio, 800 pés; largura 8ty
pés; preço década passageiro setecentos
e vinte mil réis pouco mais ou menos.,.

O que elle nào diz, porém, é como
construirá a machina, cuja força será
de 250:000 cavallos, consumindo por
hora 3:500 tonclladas de carvão.

— São publicados, actualmente, em
Hespanha, 1:161 jornaes com uma ti-
ragern de exemplares diários 1.249134.

Destes 1:161 jornaes, 370 são mo-
narchicos, 104 republicanos, 22 carlis-
tas, 237 seien/ificios s litterarios, 113
religiosos, etc.

üs nionarchicos circulam na razão de
513:769 exemplares, e os republicanos
por 269:883.

l-'iliciilii» — O tribunal superior
d'Eure-ot-Loir acaba de condemnar a
trabalhos forçados por toda a vida uma
rapariga de 26 annos, Loonline Desor-
ges, aceusada de tei' feito desapparecer
successivanienle três creanças que ha-
via dado á luz no hospital de Chartres.

Regularmente, ao décimo dia de es-
tar no leito, Leontine Lésprges rei ira-
va-se do hospício com o seu novo filho,
sob o pretexto de metel-o no asylo das
creanças ou de o entregar aos cuidados
de sua família.

Ua pouco mais de um mez. um pe-
quenito descobriu na matta de Rugof,
perto de Lucé, o cadaverde uma c\v-
anca (pie poderia ter o máximo doze
dias ; no dia seguinte a gendarmerie
enterrou o pequeno cadáver, guardando
em seu poder os fragmentes do boletim
de nascença onde figura o nome da fi-
lha de Desorges.

Ainda não lia um anno (pie no mes-
mo logar, aproximadamente, um indi-
viduo encontrou, coberto de folhas
fragmentos daun pequeno cadáver, em
tal estado, que nào se lhe ponde reco-
nhecer o sexo.

Graças, porem a descoberta dos pe-
daços do registro, do nascimento, puu-
de fazer-se alguma luz sobre este uiys-
terioso crime.

A desventiirada declarou «pie tinha
assim procedido porque o administra-
dor do asylo se tinha negado a aceitar
os seus ires últimos filhos.

Ouviu a condemuaçào com perfeita
impassibil idade.

—Um americano residente na Cali-
fprnia, homem bastante industrioso,
construio um bordão, cuja mauuíactura

Cidade de Tiradeiites-*- Por
acto do governador do Estado, de 6 do
corrente, foi determinado que a cidade
e o nvunicipo de S. dose d'El-Roi pas
sem a ter a denominação de cidade e
município de Tiradenfos,

lÍ0-«p»*-i.ta ao pé da le-
tra Diz a República, jornal do Para-
nd. —Consta que da capital de S_ Pau-
Io foi dirigido ao sr. «João Alfredo o
seguinte telegrama:

Conselheiro. Crecemos e apparecemos.
Viva a Rf.ituuoa.
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íc Sí3I«a j>—Acaba de apparõeer em
. Chicago um jornal destinado a ficar na

lliistoria da imprensa.
Intitula-se simplesmente Ella e é

¦redigido exclusivamente por mulheres.
As pessoas que o compõem e assi-

. ígnam são também exclusivamente mu-
Iberos. Neste periódico trata-se apenas

. cie factos (pie digam respeito au bello
sexo.quer seja um caso da rua, um

, acontecimento político, um processo-ce-
lebre ou uma execução capital.

Por exemplo: um cão é esmagado
.por um carro. A redactora dlAllu, in-
eumbida da secção correspondente, ve-
rifica primeiro qual o sexo da victima,
e só mencionará a desgraça no seu
jornal «se o cão for cadolla.»

Nenhum nome de homem podo ser
impresso, sob pretexto algum; no jor-nal Ella.

Lc-se num dos seus últimos números:
«A nossa eminente cullaburadura miss

Ellens dona luz uma filha que recebeu
••o nome de Lily. Deixem passar alguns
annus e as nossas leitoras assistirão á
estréa de Lily nas nossas columnas.

Dias depois, como outra cullabora-
dura desse â luz um filho, o aconfoci-
mento íoi noticiado nos seguintes ter--
.mos:

«A nossa collaboradura Virgínia aca-
ba de solírer, com o melhor êxito, uma

'clõlòrosissima operação.))
O jornal Ella leva tào longo a roivin-

dicaeão dos direito da mulher, que está
empenhado em uma campanha relativa
á applicação da pena de morte ás mu-
Iberos.

Pode que, seja qual fòr o processo
elo execução, patibulo ou electricidade
se disponham as cousas da modo queos instrumentos do supplicio que ser-

*vem aos homens náu sirvam igualmen-
te ás mulheres; em uma palavra pede
que haja ((forças para senhoras.))

E' perfeitamente legitima esta ultima
.reclamação, comenta uma folhado Pariz

Deriva de um vedadeiro sentimento
Se delicadeza o nào vemos incovennien-
:tc algum em (pie, em França, se estabe-
teçam guilhotinas para os homens e
para as mulheres, ou que a guilhotina
seja dividida em duas seceõos, uma (pie
terá esta indicação: ((compartimento
das senhoras)), e outra esta: «Compar-
•ti men to dos homens)). A secção das
senhoras—para obedecer ás velhas
tradicòs da galanteria franceza—seria
mais confortável e mais elefante; o
instrumento de supplicio seria guarne-• neeido de pellucia' oo cesto fatal feria
mo fundo um espelho, porque agaridice
idas mulheres nunca, perde os seus di-
meífos.

«Farceur)) !

prende á arte de vestir com apuro e sem
grande dispenclió. Todas as toilettes
são mngn dicas, especialmente as de
baile e de cerimonia.

Dos dois figurinos colloridos, um a-
prescrita duas toilettes para passeio e
o outro grande diversidade de chapéus
e capotas mais em uso na grande Pa-
riz.

Não necessita de oncomios o supple-
mento lilterario ; lirtna-o os nussos
mais disfinetos homens de lefiras.

Como se isso, porem, nào bastasse
para agradecer ás suas bellas assig-
nantes o generoso apoio que ellas tèm
prestado á essa útil publicação, a cm-
preza destina-lhes um magnífico brin-
de—O almanak das Fluminenses—que
sorá distribuído com o próximo numero
de 15 de Janeira de 1890, mediante o
porte o registro de 260 réis em sellos
do correio, isto simplesmente para as
gentis assignantes dis diversos esta-
dos.

ÉtòIíjrTiítàongi.i.i sai 3.3ic.fc — Manda-
mentos dos médicos allopãthas; 1".
apalparás; 20. vomitaras; 3o. clisleri-
saras; ¥. sanapisarás; 5". bieharás; 0°
eausíicarás; 7°. ventosarás; 8". sangra-
rãs 9". aggravarás; iü". matarás.

Estes dez mandamentos encerram-se
em dois, a sabei* : amar ao dinheiro
como a si próprio, o ao próximo estando
doente.

( Correio do Madeira.)

¥im d» sissiiHiisí— Anda. por Pariz
um proplíeta chamado Fujbert Néal,
(pie anuncia, entre outras calamidades,
a guerra universal em 1897. a fome
universal em 1890, a peste em 1899, e
finalmente o fim do mundo, a 11 de
Abril de 191)1.

O propheta Néal, como elle próprio
se appellida, rennio as suas prophedias
em uma brochura inspirada du Apoca-
Igpse.

—Telegrammas officiaes —RIO 11 •
Cidadão Governador.

Circular.
Compete aos Governadores dos Esta-

dos crear u foro civil nus munici pios,
verificada a apuração de 50 jurados
conforme as leis vigentes.

Pertence ao Governo Federal a crea-
ção dos lugares de juiz lettrado, em-
quanto a despeza continuar a correr
pelos cofres geraes.

As circumstancias financeiras du Paiz
aconselham qne nào se crêem pur ura
nuvas comarcas.

L_J.M»»1,..|.I«UJUU11U'1LI1UJIU«L1JJU1^

—Obtiveram três mezes de licença
para tratar de sua saude, onde lhes
convier, os juizes munici pães o de or-
fitos dos termos de Àlágóadp Monteiro
e Campina Grande, bacharéis José
Joaquim das Neves o Alfredo Deodato
de Andrade Espinola.

—Fui removido o prumuforda cornar-
ca de Borburema, José Lucas Pires de
Sousa Rangel e nomeado para subsfi--
tuil-u o cidadão bacharel Ali pio Miner-
vinu da Silva.

X>emLOC3i>í ICO
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Não esqueçam que, nesta cidade de
Campina Grande, rua—Uruguayana—
casa n.° 6, estabelecimento acima de-
nomiiiado e pertencente a Antaiii»
dn Silva -lliirhroen-, sempre o a
contento dos srs, fumantes, desta e de
outras localidades, vende-se os especi-
aes prediletos da assás acreditada —
FABRICA CAXIAS —, sendo :

Cigarros, charutos e fumos,
Bolsas-, Cachimbos c ponteiras!
Papel de seda e lambem, de cores;
Phosphoros e lindas phosphoreiras !

NÀO ESQUEÇAM.

Rua Uruguayana nA 0.

—Em Chicago surgiu, ha pouco, nova
Industria, cujos produclos, aliás muito
:tíínge!os, tèm tido grande aceitação. E'
..a fabricação de sapatos próprios paradefuntos, sendo íurinados de peças de
lã ou de seda qua se adaptam com toda
a faciliJade aos pés rígidos dos cada-
veres, aos quaes nem sempre é possi-
vol pur sem esforço us sapatos com-
iiiuns de couro. A côr diversifica se-
guiido o sexo e a idade. Aos adultos
«io sexo masculino applicam-se sapatos
.de côr escura ; ás mulheres e aos me-
ninus, sapatos brancos ou côr de creme.

—A pessoa maior do mundo, em esta-
fura diz unia folha estrangeira, é uma
rapariga (pie ainda não completou 12
.aniles e que pesa 800 libra.-;.

Esta joven cresce uma pullegada de
dous em dous mezes.

E' russa, chama-se Linska, uu seja
Izabel, e principiun uma lournéer portoclas as capitães da Europa, cun o fim
de seexhibir nos theat.ros.

A S^iayií"!»-- O primoroso jornallie modas A Estação, que acabamos de
receber, fecha com chave do onru o sesi
XV.ÍJI anno do existência, dando ás
suas gonfillissimas assignantes 92 fi-
ujssimas gravuras sobre' tudo o que se va.

São da Gazela du Pãruhybaxis seguiu-
los:-0 Governador do Estado da Para.-
hyba. considerando que a mudança da
forma de governo do Paiz é urgente o
de imperiosa nècessidacle; mediante
pessoal idôneo á que possa com segu-
lança ser commetlido ò desempenho dos
diversos ramos do serviço publico, çónso
lidar a nova urdem dtí cousas ereada
pela evolução política dol.5 de Novembi-o
ultimo, o que constituo uma condição
indispensável da ordem, tranqüilidade
e progresso da Pátria e parlicuíarmen-
te deste Estado, faz-se mister qne a ac-
cão governamental não se veja entra;-
vada por formalidades regutamcnlares
às mais das vezes oxeusadas e impro-
íicuas e por este regimen prutelaioriu
(pie ainda, vigora nas repartições pu-
blicas e qne tanto tem concorrido para
tornar morosa e não raro inopportuna
a acção do governo, quando este, so-
brotudo na epoeha de reconstrução que
atravessamos deve ravestir-se de am-
pia liberdade e da máxima, presteza
em sua manifestação para .poder aüen-
der com opporl unidade o eíileac-ia ás
necessidades du serviço de Eslado, on-
do e quando.quer (pie ellas se façam
sentir; decreta:

Artigo único—E' falcutalivaa obser-
vancia das leis e regulamentos (Festo
hisfado na parte em (pie exigem con-
cttrsu, proposta, informação e quaes-(pior entras formalidades para nuinea-
ção, demissão, suspensão, remoção,
accessu, jtibilaçào, reforma e aposen-
taduria de íuneciouarios, creaçãu e
supprussãu de empregos publicas, au-
gmentus e diminuição do vencimentos
e sua classificação em ordenado egra-
tiíicaçãu: revogadas as disposições em
contrario.

—Vae ser conferida a medalha de l.'1 elas-
se de que falia o decreto n.° 58 de I í- de De-
zembro ultimo pelos serviços prestados por
oceasião do incêndio da barci inglêzu Coioil-
ness.òf Dériny ao 1.° tenente Joào da Silva
Retumba, irmão do Dr. F. Retumba, nosso
collega da Gazela do Sertão.

—Foi nomeado alferes do corpo de policia
o cidadã.» Aiíredo Arlliur de Alineda e Albu-
querqüe.

—Consta que serão nomeados viec-gover-
nadores do eslado ele Pernambuco os cidadão-
Drs. Martins Júnior, Ambrosio Machado e
Ótimos de Mattos.

—Ao promotor publico da comarca de
Pririccza neste lSslii.lo íoi marcado o ordena-
ilo de 1:400$0Ò0 rs.

—Foi escolhido o palácio da Quinta da Boa
Vista, no llio para reunião do
constituinte.
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—Para o lugar de promotor publico
da.comarca de S. João fui nomeado o
bacharel Antônio Gervasio Alves Sarai-

Grande sortimento de Fazendas na
CJ^Sia üaaglí^ia,

.Veste sobrado o grande Armazém

Fazendas baratissimas : Roupas feitas
P2i'»|i.é».§ © Cyiilçadtt.ii

Comprados a dinheiro, e grande
P-arte I*aapm%ímli>,§

Da Europa, onde por 15 annos
rf!'é»Íi'i» viujii«L>

E conheço as jas fabricas e o commercio
Wm gi»ittíailes ni»iac»d».9

Vende-se a retalho. E' em grosso
Pelo ni*-&8» d'ii Prassi

E seriedade o agrado o iníallivel
Í$'.é;si$iii çásta

deli. LAU1UTZEN,
N. B. Aos freguezes de íòra aju-

da^se nas vendas e cumpras de qual-
quer gênero, e garante obter em todos
os sentidos os preços do Recife.

(26) (7

PRAÇA BA INDEPENDÊNCIA

Neste bem mon (ado e acreditado es-
tabelecimeiilo encontra-se um grande
sorlintento de fazendas de todas àsprÒce-
d envias, que se vendem d preços modi-
cos e a perfeito gosto dos freguezes.

si o t so ii s» o p ai L A ll
EM HULUNGÜ

E onde acaba-se de abrir um novo
eslabelecimento, lio qual pode qualquer
passageiro ver o que lia de melhor nes-
te ramo de negocio, iFesta povoação.

Garante o propritario :
Asseio, Sinceridade o Modicidade.
Mniiingü 6 de Setembro de 1889.

Jovino Lucas França.

BOLETIM COMMERCÍAL

Feira de Itabavanna em 1 i de Ja-
neiro de 1890.

Bois recolhidos aos curraes. .. 750
Vendidos 340

ItoLt-ulando o kilodacarne 280 rs.p
Destino

Pernambuco  220
Seguiram para a Parahyba. .. 60

( diversos j .. .' 60
Sobras. . . 410

750

Feira de. Campina, boje, 17 de Ja-
neiro de 1890.

Houve 350 bois.
Pela estrada do Siridó ... 310

u das Espinharas. 4*0

Mercado de Campina cm 11 de Ja-
neiro de 1890.
Milho
Feijão.. . . . . 
Farinha  . .
Carne secca kil. .
Dita verde, kil
Rapadura, cento . -. . . j.
Couro de bode, o cento. .
Sola, o meio

1$í-00
3Í0OO-
1&300
$800
$'1-00

10$000
96£)Ç00
2$500

Tvi\ da a Gazeta no Surtaú »
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